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R E S P E I T O 
"Não penseis que eu tenha vindo destruir a 
lei ou os profetas: não os vim destruir, mas 
cumpri-lcs.. ." . 

Jesus — Mateus: cap. V, v, 17 
Caro irmão leitor, 
você já deve ter observado que na vida do grande 

mestre Jesus, tudo tem um sabor altamente didático. 
A afirmativa evangélica qae encima esta crônica vem 

mostrar que mesmo na sua posição de planeja.or, orga-
nizador e governador do planeta Terra, Jesus se coloca 
na posi;ão de filho obediente e respeitador quanto às 
leis do PAI. 

Deus, o Pai, presidindo a criação dos mundos no 
Universo, recebe a colaboração de todos nós, seus fi-
lhes, para que a orJem nos acontecimentos auxilie o 
desenvolvimento de todas as criaturas. 

Se Jesus respeita as leis sábias do PAI, por que, nós, 
criaturas tão pequeninas, fugiríamos à observância da 
LEI. 

A Lei civina é clara: todos devemos, evoluir para 
que participemos da harmonia universal. 

Há . . . e provocado pela inobservância das leis do 
Amor Vniversal. 

Observemos nossas atitudes: 
Seria amor o que fazemos com nossas crianças, dei-

xando-as crescer, não à lei da natureza, mas à lei da indis-
ciplina, da irresponsabilidade, satisfazendo todas suas von-
taes mesmo em prejuízo de sua formação? 

Ouvimos, um dia destes, uma professora de 1® sé-
rie de primeiro grua, dizer que estava sem saber o que 
fazer pois em sua classe havia uns alunos que não obe-
deciam nem respeitavam nada nem ninguém. Numa das 
aulas o garolo se levantara, fora à carteira de outr0 me-
nino e simplesmente lhe tirara o lápis, a b:rracha e o 
caderno e ainda o ameaçara caso contasse a alguém. 

E não era um caso isolado; no recreio aconteciam 
fatos idênticos! 

Levá-io a devolver o que tirara? 
Chamar os pais? 
Caso típico de falta de respeito pelo outro, que co-

meça desde cedo gerando problemas sociais. 
Pais amigos, confrades, cuidemos deste aspecto junto 

a nossos pequeninos, habituando-os desde a mais ten-
ra infância a um clima de respeito para: 

— com o lar onde vive; 
— com a família que Deus lhe destinou; 
— com a criança com a qual brinca ou convive; 
— com o outro que não tem o de que ele dispõe; 
— com o outro que tem mais do que ele; 
— com a escola onde irá aprender e conviver, 
— ocm a mãe que luta pelo seu bem estar físico 

e espiritual; 
— com o pai que chega cansado do trabalho pre-

cisando de um olhar amigo e um sorriso de 
boas vindas; 

— com as pessoas que nos prestam serviços; 
— com os enfermos de toda natureza. . . 
Meu Deus! Há tantos elementos dentro do lar pa-

ra que treinemos nossos queridinhos a respeitar e res-
peitar-se: as pesoas, os animais, a natureza, os objetos. 

"Infância é o dia que alvorece". 
"Mocidade é o dia em movimento".. 
"Educaaio-ncs, para conseguir educar, conduzire-

mos jovens e adultos à edificação do porvir, através da 
responsabilidade de viver" diz-nos Emmanuel. 

Pensemos bem nisto! 
Franc», 4 de janeiro de I9S5 

Antonieta Barini 
Bibliografia: 
1: "O Evangelho segundo o Espiritismo" — Allan Kar-

dec — Ed. FEB — Rio de Janeiro. 
2: "Nascer e Renascer" — Emmanuel — psic. de F. 

C. Xavier — GEEM — São Bernardo dó Cam-
po - SP. 

I B N E 
O que é Ibne? Ouem é Ibne? Ê o que nos diz este 

livro encantador, comovente, com a história de um jo-
vem que venceu a morte. Um livro que representa, sem 
dúvida, uma das mais eloqüentes manifestações de fé. 
Um livro de Agnelo Morato, de abnegada dedicação à 
causa do estudo e difusão do Espiritismo, jernalista, es-
critor, expositor, proporcionando-nos história do seu fi-
lho, Agnelo Morato Júnior. Uma história que nos emo-
ciona pelos exemplos de bondade, de fraternidade c fé, 
que ele, apesar de tão jovem, pôde legar-nos. Um livro 
que nr * i '"*> re-xa-ne do que temos feito pa-

ra aproveitarmos a oportunidade de vicia na lerra. Ag-
nelo Morato Júnior nasceu no dia 4 de fevereiro de 1949, 
na cidade de Franca, S.P. À revelia dos pais, seu avó 
materno, Calixto Jorge, sírio-libanês, registrou o neto 
com o nome do pai. Agnelo Morato, mas passou a cha-
má-lo de Ibne, nome que se traduz por filho eu filha 
da minha filha. .. Agnelinho, como era carinhosamente 
chamado também, desencarnou em desastre automobilís-

tico na madrugada de 23 de julho de 1972. Tinha 23 
anos apenas. Era espírita abnegado como o genitor, de-
dicando-se ativa e incansavelmente à causa do estudo e 
difusão do Espiritismo. Fazia palestras, coordenava Mo-
cidadcs Espíritas, participava de Escolas de Evangeliza-
ção, escrevia para jornais espíritas e não-espíritas. Coor-
denava a Campanha da Fraternidade "Auta de Souza" e 
uma porção de outras tarefas assistenciais. Era diplo-
mado pela Faculdade de Filosofia, Ciência e Letras. Pro-
fessor de português, inglês e francês. Apaixonado pela 
música, tocava vários instrumentos, inclusive oboé. Par-
ticipava de um conjunto de jovens, o "Grupão", com o 
qual foi ganhador, inclusive, de um festival de música po-
pular. Um mês depois da sua desencarnação Ibne vol-
tou. E através de Francisco Cândido Xavier mandava 
consoladora mensagem, proclamando lego na primeira li-
nha: "Estou vivo. . . " Consolava os pais, parentes e ami-
gos, e lembrava também: "A morte é uma noite da qual 
a gente, aos poucos, sai aos clarões da madrugada cora 
Jesus".,.. As mensagens se sucedem. Todas de elevado 
conteúdo, que confirmam sua elevação espiritual, alcan-
çada após o resgate que logrou com a ocorrência em que 
dcencamcu. Eis,_pt>r exemplo, trecho da mensagem era 
trabalho como verdadeira oração religiosa. A vida só 
alcança coloridos em matizes sonoros com a sinfonia das 
alvkíjdcs t i s operários. O artista se efetiva como mis-
sionário; o lavrador, outro indispensável colaborador, que 
dá novas promoções à natureza; o operário sintoniza 
com o progresso: C6 educa 'ores, os ci»ntistas, enfim, era 
todas as atividades humanas, o trabalho e a dedicação 
do homem refletem a dinâmica do Espírito, sob as bên-
çãos de Deus. No sorriso da criança, na maravilha das 
estrela, nas resignações do enfermo, há algo de luz seb 
as bênçãos do Ser Supremo. Tud-> e todos se reacen-
dem em poesia e cr"nça. F na múrica, na pinMira, na 
manifestação de todas as artes, quando se revestem de 
pureza, humildade simplicidade, vemos luzir a inte-
ligência imivrrsal. T^aeo a toHos a c+eza de CHI" só 
teremos abrigo na paz, quando valorizarmos o traba-
lho do anônimo, que converge para a glória de Deus. 
Essa beleza buscada representa, também, a felicidade 
que devem alcançar, um dia, os seres, filhos do mesmo 
Deus. Que as alegrias critãs nos Unifiquem no Evan-
gelho " 

Transcrito do "SEI" — de 22-12-84 

Apesar de impedidos de comentar sobre "SONHOS 
E VIVÊNCIAS", do aedo José Soares Cardoso, devido 
ele destacar nosso nome insonso no oferecimento d&ise 
livro, não resistimos ao impulso de escrever, sobre o 
mesmo, e-ta lauda. Assim, temos de bom grado a opor-
tunidade de redizer o que já externamos em outras crô-
nicas de sua veia poética. A alma desse poeta nordes-
tino se manifesta sempre em compromisso com as mu-
sas, cujos versos em ritmo vibracional nos levam a sen-
ti-lo nesse idealismo do espiriosta em sua manifestação 
mística, identificada também nos compromissos terre-
nos como guieiro dos pecadores sofridos. Torna-se, as-
sim, mais fraterno por confessar suas lutas íntimas. Sca-
res Carcoso já nos deu "ACORDES ESP1R1IUAIS', 
em cujo volume reuniu poemas compostos sob a musica-
lidade de composições incomuns. Ainda publicou ou.ro 
livro de versos, sob a denominação: "ONDC ESTA 
DEUS'/" pelo qual confirma sua crença no Divino Po-
der. E suas convicções continuam nesse aspecto de vi-
são relieiosa em seu trabalho recentemente publicado: 
"SONHOS E VIVÊNCIAS" um batismo de eflúvios 
transcendentes. Artista personalíssimo ele se identifica 
em seu impressionismo de observador com as manifes-
tações da natureza a comprovar uma Inteligência Supe-
rior sobre nós! Nada lhe torna indiferente em suas ava-
liações sentimentais. Em tudo vê as leis do amor di-
vino, Seu estilo se alia ao temperamento por expontâ-
nea maneira de enquadrar suas rimas na rhétrica, que 
prevalecem nes versejadoros. Podom-se-lhe avaliar a 
exaltação e o sentimento que se expressa neste conceito: 
— "Nós poetas somos as crianças da vida Apenas a al-
ma nossa envelheceu"... José Soares Cardoso sabe co-
mo declamar seus poemas com a mesma equidade com 
que valoriza seus irmãos de beletrismo. Tornou-se ar-
doroso divulgador da poesia de Euríclides Formiga, o g> 
nio da poesia nativa, que o Brasil não conheceu tanto 
como ele o conheceu. Com esse admirável bardo nordes-
tino gravou (em parceria) o LP "UM DIA TODOS NOS 
CANTAREMOS" — subsídio precioso para a galeria 
histórica dos vates evangelizados à luz do Espiritismo. A 
poesia do Autor de "SONHOS E VIVÊNCIAS" nos dá 
a semelhança da fonte de água límpida: sai do seio da 
terra para refletir raios de sol. Seu espírito se enaltece 
nesta estrofe: — "Fenece a doce igreja primitiva/do Cris-
tianismo e da simplicidade/ A nobre igreja da fraterni-
dade/ Que o Cristo nos legara há dois mil anos/ No 
século passado, todavia/ Para trazer de volla o Cristia-
nismo/ Jesus mandou à Terra o Espirtismo/ Como Pre-
sente aos corações humanos!"... Alcandora-se seu es-
tro ao lembrar da ingratidão ao Cristo pelos seus discípu-
los: — "Jesus in.aga o que em verdade/ O povo pen-
sa a seu respeito'... ou em "Igreja da Bondade/ Que 
liga os homens na fraternidade/ Pela imensa ventura de 
amor". Esse cantor traz consigo laivos da ingenuidade 
infantil e procura fazer-se compreendido: — "A poesia 
em mim/ Ê como a luz do Sol/ Derrama vida sobre a 
natureza/. . . Ou na sua auto-introspecção: — "Sou um 
mar em movimento/ Batido pelas tempestades!" Ava-
liam-se-lhe, outrossim, suas elucubrações psiccmétricas: 
— "Pesquei no Lago de Genezaré/ Andei Ue Daltna-
nuta a Cesaréia/ E em muitas outras terras da Judéia/ 
Acompanhei Jesus de Nazaré,/ Mas nunca tei intp >r-
tância ao Grande Pastor,/ porque aderi aos que julga-
vam: "Da Galiléia jamais viesse alguém/ Que honrasse 
a fé hebraica"... 

Seria interminável insistir nas citações eloqüentes 
desse primoroso menestrel das belezas siderais e harmo-
niosas do nosso meio. Ao ler seus versos sob os sinais 
evidentes de seu sofrimento, mas iluminados pria e pe-
rança, que lhe têm asististido em todas as caminhadas, a 
gente vê sua poesia no s rigores artísticos cm simetria com 
a matemática e sente que os cânticos da alma popular 
não desapareceu. A escola clássica do Parnaso se eter-
nizou também na cspiritufilidatl , , cqu • .. • afpiij ira-
rá nós com a psicografia do Chico Xavier, Valdo Vieira, 
Dolores Bacellar, Dora Incontri e outros medianeiros des-
se plano de filigramas pela cadência dos planos maio-
res. 

Em "SONHOS F. VIVÊNCIAS", do vibrante e es-
tilista José Soares Cardoso, volta a poesia dos bons ver-
sejadores por métrica intransferível 0 que nos vem con-
firmar o fecho de um soneto, guardado no Arquivo do 
Clube da Saudade da Franca: — "Nem tudo finda! Fi-
cou a Poesia;/ Nem tuo passa, pois fica a saudade!. 

Agnelo Morato 

Uma data em nosso apreço 
Abre-se este espaço em nesso carinho para o repl 

tro fraterno, pelo motivo do aniversário natalício do pro-
vedor e presidente da Fundação Espírita "Allan Kardec", 
sr. DJALVO BRAGA -— ocorrido em data de 23 des-
te mês de janeiró. 

Longe das louvaminhas barateadas muitas vezes pe-
la subserviência, queremos apenas, que ele in'a n:s'a 
manifestação do pessoal de "A NOVA ERA", um estí-
mulo muito sincero para que DEUS lhe conceda saúde 
e bom ânimo cm sua tarefa dentro das responsabilidades 
assumidas para conduzir, como tem corceguido, a admi-
nistração do HOSPITAL "ALLAN KARDEC" a que se 
eitr-pa entn tanto desvelo e senso de verdadeiro cristão 
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Ano velho... 
1984 já f i n d o u . . . Novo ciclo de tempo se inicia. 

Chega a hora de fazermos um retrospecto de nossas 
atividades nos dias que passaram. Pensemos no que 
poderíamos ter realizado e deixamos o tempo passar 
sem nada ter feito em favor de nós mesmo. Quanta 
negligencia nos assistiu e nem dispensemos mínimo 
de energias em favor de uma beneficio ao nosso pró-
ximo. Muitas oportunidades perdêmo-las por displi-
cência ou porque nos ocupamos com as futilidade» 
deste Mundo inglório. Ano v a i . . . ano v e m . . . Ale-
grias e tristezas ficaram para o esquecimento. Espe. 
ranças e desenganos se somaram no complemento das 
exepriências. Ficou-nos o resultado de nossos atos e 
de nossas realizações. O ano de 1985 nos chega com 
o signo do desconhecido cheio de promessas! Nesse 
lapso de tempo, que passou em nossa existência físi-
ca, nos leva a um balanço entre o mal e o bem. Im-
porta-nos agora tomarmos o rumo certo com Jesus e 
esquecer as nossas faltas. Sejamos autênticos cris-
tãos na porfia de objetivos que se colimem em favor 
de nossas corrigendas. Nossos tropeços devem ser 
corrigidos em clima da fraternidade universal. As 
bênçãos do Alto nos ajudarão a esquecer a criatura 
humana velha para que novas atitudes ediíiquem um 
novo tempo dentro de nós. 

O Divino Mestre da Galiléia há de iluminar o en-
te conturbado; há de ensinar toda a humanidade o 
acerto para a glória da Vida Imortal. Exercitemos, 
pois, no otimismo e bom humor e, sim, venceremos, 
o ódio, a inveja, a cobiça, a maledicência, sentimentos 
perniciosos para que nos libertemos dessas viciações 
e tenhamos o batismo verdadeiro do Evangelho do 
Senhor. Que o novo ano seja realmente o de nossa 
renovação para vencermos nossa pesada dívida mile-
nar . Sejam-nos os dias do novo tempo de melhor com-
preensão e, desse modo, havemos de colaborar para a 
harmonia do nosso lar, da nossa Pátria, e pára nossa 
Terra, que é, por enquanto a nossa morada! Esta nos-
sa mensagem, inspirada na afeição e apreço aos nos-
sos compatrícios nos leva a sentir o Novo Ano dentro 
da realidade do que unificados, poderemos realizar 
em favor do Brasil. E nessa sinceridade voltada para 
Deus, em oração sincera possamos declamar com eflú-
vios de espernça: 

— "Vemos o hum mil novecentos / e oitenta e cin-
co a chegar! / Tempo que nos fala de renovação / 
Nosso planeta pode ser o altar / da nova e bendita 
Revelação Santificada quem cumpre os Mandamentos 
/ e vence todos / os tormentos / Os que não os cum-
prem agora / Serão banidos deste Planeta / não ve-
rão a aurora / dos tempos chegados em sua meta / 
E sentiremos Deus em seu esplendor / se vencermos 
o mal / pela nossa elevação moral / Se exercitarmos 
o amor exclusivamente / vamos ganhar a eucaristia do 
crente / no tempo da transição / . Os terrícolas en-

A Terra adormecida é despertada pelos brados de 
hosanas ao Céu. Dizem todos, Jesus nasceu em Jeru-
salém e lá em Belém sob a abóboda Celeste, numa 
humilde manjedoura, estava aquele que trazia ao 
mundo uma nova legislação. 

E hoje quando a lembrança imorredoura de sua 
travessia pela Terra se faz sentir, nós estamos te ro-
gando, Senhor Jesus, amparo par» nossas lutas, perdão 
para nossas faltas e coragem para enfrentarmos a 
caminhada que há milênios iniciamos. 

Que possamos entender um pouco mais o seu sa-
crifício e que ao comemorarmos a Data Magna de 
sua descida a este antro de Dor, possamos fazer ao 
lado da orfandade, da velhice desamparada, dos nos-
sos irmãos menos felizes. Que lembremos o seu natal 
sem o alarde falso das aparências, pois sabemos que 
não viestes a este mundo para receber, honras e gló-
rias, mas sim, acordar responsabilidades, reviver o Có-
digo do Pai legislando em favor dos que sofrem. 

Sobretudo amado Mestre Jesus, ajude-nos a reme-
morarmos o marco de tua sublime missão na Ter-
ra, no interior de cada um de nós, sem esquecermos 
a caridade àqueles que fora de nosso reduto, cami-
nham aflitos e sem esperanças, à espera da nossa mi-
galha de carinho, de calor humano. 

Nós te imploramos Jesus, socorro para aqueles 
que digladiam encegiiecidos pelo ó d i o . . . Que eles 
passem a respeitar o patrimônio sagrado da vida e da 

Ano novo... 
fim, serão felizes / Terão o batismo do novo tempo 
de ilbertação / para as suas verdadeiras diretrizes / . 
Senhor- Deus! Supremo Criador / Dai ao mundo a gló-
ria da vossa Paz! 

Ensinei à grei humana as leis do vosso amor / 
Mostrai-nos o caminho 1 que nos leva até Jesus / pa-
ra que não fiquemos para t r a z . . . " 

Livramento (RS) - 1984-1985 
Eliba Rambula de Faria 

Como vencerei 
"Não te deixeis vencer do mal, mas vence 
o mal com o bem". 

(Romanos 12:21) 
— Como não me deixarei vencer do mal, se vivo 

rodeado dele se me faltam forças para alijar de mim 
o hábito redicado do mal? 

— Assim como a irmã ao imã atrai; 
assim como as criaturas de sentimentos afins se 

comprazem em mútua companhia; 
assim como indivíduos dos reinos animal ou vege-

tal, carecem conviver com os semelhantes; 
assim como os meios tons se confundem e a água 

do rio nas do oceano se despersonalizam em favor 
do todo; 

também aquele que deseja tornar-se bom, praticar 
o bem e, em si mesmo, substituir o Mal pelo Bem, ne-
cessitará buscar-lhe a convivência e penetrar-lhe a 
circulo de irradiações da espiritualidade superior. 

Vencerás, pois, o mal que te rodeia, nos círculos 
da maledicência, nos hábitos arraigados na inferiori-
dade sentimental, na indignidade ou no crime, pro-
curando, primeiramente, lançar em teu coração e em 
tua mente, as sementes do Bem que o Evangelho te 
oferece e que, ao calor do esforço de tua boa vontade, 
te transforme, um dia,, 

impeça capaz de sentir a atração do Divino Imã 
- Jesus Cristo, 

espirito de igual categoria daqueles que se 
redimiram no sofrimento no trabalho e na boa luta . 

Vencerás, assim, o Mal com o Bem, integrando-te . 
e confundindo-te nos suaves sentimentos e nas gran-
diosas realizações com que o Divino Artista pintará, 
na Terra, o quadro imortal do Bem. 

OTHLIA 
(Página recebida pela médium Vera Lucius) 

PREZADO ASSINANTE: 
Em c a s o de q u a l q u e r al teraç&o no seu 

e n d e r e ç o , ped imos que nos c o m u n i q u e a 
r e spe i to . 

paz, não somente na noite santa do teu Natal, mas sim, 
todos os dias! 

Enquanto a luta lá fora recrudesce varrendo oí 
lares, torturando os corações, nós te buscamos com 
mais ansiedade, suplicando o seu amparo para os ma-
nicômios, para os Presidiários que resgatam entre a 
solidão das grades, os seus próprios erros. . . Pelas 
crianças órfãos ou abandonadas que buscam receber 
um pouco das migalhas das mesas fartas em comemo-
ração a tua santa noite. Pelos hospitais sobrecarre-
gados de doentes, principalmente por aqueles mutila-
dos que vagueiam incerto e carentes não só do peda-
ço de pão que lhes mantém a fome, mas também do 
abrigo para seus corpos andrajosos e cansados. 

Que o crime e a discórdia não continuém a grassar 
os lares, a sociedade, em fim por esta humanidade 
conturbada e sem rumo. E agora, enquanto se trava 
no seio da humanidade a luta moral e a luta pela pos-
se que extravaza em sangue, nós te rogamos amado 
Mestre Jesus a tua doce paz, a paz por este mundo 
e que tanto necessitamos. 

Gabriela Santana Uima 
Piracicaba-Natal/1984 

Alterações de títulos de obras Espiritas 
Uma prática não recomendável adotada por cer-

tas editoras e tradutoras é a modificação parcial ou 
não dos títulos de obras espíritas importantes, como 
exemplificaremos abaixo. 

León Denis é um dos autores dessas obras, cujos 
títulos de certas obras foram desfigurados por ocasião 
da tradução, sem devida autorização do autor quando 
vivo, ou pior quando feita após sua morte. 

l .o Caso - A obra básica O problema do ser e do 
dest ino ' cuja l.a edição em francês data de 1870, foi 
traduzida pela f EB (tradutor anônimo) e publicada em 
1910 com o título correto, porém a partir de uma certa 
edição foi modificado para "O problema do ser", do 
destino e da dor", sem uma explicação plausivel, como 
aparece, por exemplo na 9.a edição de 1975, e seguin-
tes. 

Esta obra guarda uma referência importante, pois 
no Capítulo 17 — Vidas sucessivas. Provas históricas 
— é que se encontra a famosa frase inscrita no túmulo 
de Altan Kardec, no cemitério Père Lachaise, de Paris, 
nos seguintes termos: "Nascer, morrer, renascer e pro-
gredir sempre tal é a lei", disse Allan Kardec". Infe-
lizmente o sr.\ Thiesen nega que essa frase lapidar seja 
do próprio Kardec (ver sua discutida obra: "Allan Kar-
dec — pesquisa biobibliográfica" vol. III p . 145, edição 
IEB, 1980. 

2.0 Caso - A editora EDICEL lançou em 1968 a l.a 
edição da excelente obra de Gaston Luce: "Léon De-
nis, vida e obra", com tradução do sr . M. Maillet, 
quando no original, textualmente traduzido lê-se "Léon 
Denis, apóstolo do Espiritismo, sua vida, sua obra" . 

3.0 Caso • Caso mais grave ocorreu na fomosa 
obra juvenil Catecismo Espirita — Quando foi omitida 
por certas edições da PEB a famosa epígrafe de Léon 
Denis: ' T e n d e por templo, o Universo; Por altar, a 
Consciência; por imagem, Deus, por lei, a Caridade". 

Inicialmente essa obrinha valiosa foi publicada 
pela FEB junto com a obra "O porque da vida" do pró-
prio Denis. O mais lamentável se aeu com a edição da 
• Pensamento", de 1944, quando omitiram até o nome 
do autor! Oxalá estas conceituadas editoras reeditem 
este catecismo devidamente corrigido. 

C. Pimantel 

COLUNA DA FRATERNIDADE 
Nosso considerado assinante e companheiro Orindo 

Bécheri, de Bemarilino de Campos, oesie Estado de São 
Paulo, escreve-nos carta de muuo bom humor para es-
tranhar as afirmações do artigo do nosso colaborador 
Luiz Rosário Real, publicado cm nossa edição de 15 
de outubro último. Confessa esse nosso prezadíssimo 
correspondente estar confuso com as informações do re-
ferido articulista em seu trbaalho "O HOMEM = UM 
SER PROGRAMADO", pois as criaturas por essas afir-
mações apócrifas perdem seu livre arbítrio. Sc tudo es-
tiver anotado no caderninho eterno, não se obedece mais 
às determinações de uma existência, que se valoriza pelas 
conquistas próprias de cada espirito, pois seremos apenas 
autômatos ou fantoches no proscênio de uma trajeiória 
preestabelecida pela vontade não acomodada nos esforços 
de cada um de nós. Sem dúvida, assiste ao nosso caro 
Béccheri razões para essas considerações. No entanto, 
necessário, mais uma vez rcafirmamo-nos no respeito às 
opiniões de ca-a um de nossos colaboradores, no que 
concerne sà suas deducações filosóficas ou doutrinárias. 
A liberdade de pensamento em princípio religioso ou mís-
tico deve ser respeitada, tanto quanto o de nosso direito 
de agir conforme nossos condições de vida condicionada 
às nossas posses e meios de sobrevivência. Nosso jornal, 
contudo, reserva-se sempre no direito de omitir opinião 
sobre as opiniões dos que têm a liberdade de seu exter-
namento inteletivo. 

Se o ponto sustentado pelo cronista do artigo em re-
ferência, não fere a princípios doutrinários, não vemos 
nenhuma heresia em afirmar que o homem esteja condi-
cionado a um programa previsto pelo Criador. O cer-
to. porém, é ler tudo e apreciar o que' seja útil e abra-
çar aquilo que nos seja de importância maior. Essa afir-
mação nos vem de Paulo e nos lega apossamento do nos-
so livre arbítrio fora naturalmente do determinismo. Isto 
fala melhor ao nosso entendimento pois cada um, segun-
do o ensinamento de Jesus, torna-se filho de suas obras" . . . 

Seria bom que os nossos irmãos divergentes se en-
tendessem entre si por correspondência fraterna, sem to-
mar posição de hostilidade somente porque uns pensam 
que o fundo do mar absorve a luz e outres afirmam que 
há sempre uma luz a guiar os seres vivos nessas pro-
fundezas . 

Zé Ruço 

ORDEM NATURAL DA COISAS 
1857 — O LIVRO DOS ESPÍRITOS 
1861 — O LIVRO DOS MÉDIUNS 
1864 — O EVANGELHO SEGUNDO 

O ESPIRITISMO 
1865 — 0 CÉU E O INFERNO 
1868 — A GÊNESE 
1890 — OBRAS PÓSTUMAS 

COMECE PELO COMEÇO 

Vem aí, 
C A M P A N H A «Interno ria » 

A MELHOR ESCOLA 
AINDA É O LAR. 

Emmanue l 

P r e c e de N a t a l 
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0 papel da mulher e o 
No mundo moderno, felizmente, a mulher veni 

conquistando posições de destaque, participando e 
concorrendo era atividades que, antigamente, eram 
exclusivas do homem. Lia mais simples posição de 
doiia-ao-lar à respeitada posição primeira-mnnstra, a 
muliier galgou importantes cargos em nossa socieda-
de atual. 

Um dos grandes defensores do direito da mu-
lher cantes traiada como simples objeto) loi sem dú-
vida Jesus, dando-lhe ascendência moral e espiritual. 
Quando tantos aproveitavam-se da enfermidade da mu-
llier, Jesus curava: ' Maria, chamada Madalena, da 
qual sairam sete demônios" (Lucas 8, 1 a 3); enquan 
to outros subjugavam seu corpo ele o respeitou: "E 
eis que uma niuiner da cidade, uma pecadora, loi ao 
seu encon t ro . . . E beijava-lhe os pés e ungia-os com 
ungueuio e Ele disse a muuicr: n lua l é le salvou; 
vai-te em paz" (Lucas 7, 36 a 50). Noutra situação, 
quando unia multidão tentava condenar uma inulner, 
Ele soube orientar com brilhantismo e amor: ' Mestre, 
esia muiner íoi apanuaaa no próprio ato, adulteran-
d o . . . 1 u pois que d izes? . . . "Aquele que dentre vós 
estiver sem pecado atire a primeira pedra" (João 8, 1 
a 11). Quando havia tanto preconceito de raça, culto 
e tradiçao, o Nazareno mostrou-se sereno e fraterno 
aos olhos de- uma mulher de Samaria: "Mas aquele 
que beber da água que eu ihe der nunca terá sede. . . 
V inUe, vede um homem que me disse tudo quanto te 
nho feito; porventura não é o Cristo?1' (João 5, 1 a 30). 
Foi ele ainda quem mostrou à mulher o cuidado que 
deve te r com as coisas da matéria e com as coisas do 
espirito: "Marta, Marta, estás ansiosa e afadigada com 
muitas coisas, mas só uma é necessária; e Maria cs 
colheu a boa parte, a qual não lhe será tirada" (Lu-
cas 10, 38 a 42). 

Acontece como os homens que querem e piei 
team cargos e posições que não estão a altura para 
desempenhar, o espírito ambicioso e egoista da mu-
lher, leva-a a subir sem saber onde e daí surge o 
"Stress' ' , como no caso do homem. 

«Lembra te: As v e / e » , quem n ã o ex ige f é 
r ias e quem descansa mm*.» 

E m m a n u e l 

Havendo relido "O Evangelho Segundo o Espiri-
tismo" de "Allan Kardec" veio-nos a inspiração de re-
produzir — atieranuo, supriminao e acrescentando ao 
ta^er hábil adaptação — o edificante capitulo O HO-
NiEM DE BEM. 

Quem é observador atento e esclarecido, mais de 
uma vez leve a oportunidade de certilicar-se que os 
inuiviauos tnaus, uepravaaos, por incrível — quando 
inqueriuos peias auiorioaues ou repórteres, jamais 
confessam sinceramente a própria maldade. 

Pelo contrário: expõem cínica e habilidosamente 
a mascara que estruturaram para se disiarçar. E se 
apresentam como bons, virtuosos, justos. Aqueles com 
quem se envolveram e que tem exclusivamente culpa 
ae resultante ocorrência delituosa ou criminosa, Eius 
sempre ScO quase santos. 

isio prova, evidentemente, que o Mal é muito 
inferior e sempre vergonhoso e uesprezívei. Eis por 
que vale a pena ser nouiem de bem. — Concretize-
mos, por conseguinte, o homem de bem: — O verda-
deiro nomem ue Dem estorça-se em ser justo, em amar 
o proxuuo praucanao a caridade, l e m até o hábito 
ae interrogar insistentemente a própria consciência: 
Andei errauo? Cometi involuntariamente algum mal? 
hao teria perdiao a oportumdaue de tornar-me útil a 
meu semeinante? 

Nmguem com razão poderá estar se queixando de 
mim? Nao lui truculento, opressor, cruel para com 
meus subalternos? Deixei por acaso de seguir a má-
xima ae cristo: Não iaçais aos ouiros o que não que-
reis que vos laçam? Nao tenho acaso o habito de la-
zer o próximo ae armazém de pancadas? 

O homem de bem, via de regra, é religioso, em-
bora hajam ateus materialistas, excepcionalmente ho-
mens de bem. — O homem de bem, a maioria deles, 
acredita na existência de Deus, é religioso, tudo es-
pera da bondade e justiça do Criador. £, portanto, 
relativamente otimista, em que pesem os contratem-
pos. Pois tem fé no íuturo, acreditando que tudo na 
Terra, por enquanto, é bastante inferior e deixa muito 
a desejar . 

Os bens espirituais, pelo contrário, são muito su-
periores e têm cada vez mais excelente valor pela 
Eternidade. — O homem de bem acredita que todas 
as vicissitudes: tristeza, doenças, frustrações são às 
vezes necessárias e úteis. — O homem de bem é hu-
mano e benevolente. Não distingue raça nem crença, 
considerando-se irmão de todos. Procura sopitar al-
gum ódio ou rancor que experimente. Esforça-se em 
procurar esquecer e perdoar as ofensas. Não se com-
praz em, desnecessariamente, por esporte e maldade, 
achar defeitos nos outros para zombar dos semelhan-
tes, às vezes prejudicando-os seriamente ou mesmo 

combate ao « S Í F . E S S » 
Na mesma sociedade onde é combatido o uso de 

drogas, usa-se no combate ao cansaço, à ansiedade e 
solidão, verdadeiras drogas em forma de comprimi-
dos calmantes ou refugia se na bebiba e no turno. 
Isto, logicamente, nada resolve mas cria, pelo ci 
trário, um mal pior que é a dependência, o vício. 

No mês de novembro do ano de 1982, um jornal 
paulista "O Estado de São Paulo" — publicou certa 
matéria intitulada "Combata o Stress sem usar dro-
gas" (assinada por Elias Murad), onde o redator re-
comenda aqueles que desejam combater o "Stress' 
sem o uso de drogas, inúmeras e sadias atividades. 

Para aliviar a tensão, praticar exercícios físicos 
caminhando, nadando, jogando tênis, fazendo ginás 
tica, etc . . . 

Trabalhar voluntariamente em grupos comunitá-
rios, ajudando a resolver problemas üe sua comuni 
dade. Organizar serviços úteis àqueles que traba 
lham no mesmo local ou nas vizinhanças, principal 
mente para os mais carentes. 

Freqüentar cursos de adultos em vários seto-
hes educacionais: línguas, trabalhos manuais, atuali 
zação cientifica, humanidades, etc. 

Aprender novos trabalhos e técnicas fazendo cur-
sos de atualização, extensão e outros. 

Dedicar parte do seu tempo ao descanso, à lei-
tura, à música e a outras coisas gratificantes. 

Através de atividades como essas, a mulher pode 
encontrar meio de contornar o "Stress" e resolver 
seus problemas. A medida que escolhe o que é me 
lhor para ela, cresce interiormente e adquire novas 
forças com o dividendo extra de evitar a dependência 
ao estimulo químico artificial das drogas. 

E finaliza com lueidez o artigo, cujas palavras 
textuais reproduzimos: "Eles, as drogas eo álcool, po 
dem ser aparentemente soluções rápiuas e fáceis, mas, 
na maioria das vezes, paga-se caro por tais soluções 
transitórias e perigosas". 

E por certo se indagássemos ao Mestre Jesus, na 
busca ao combate ao "stress" da vida moderna, Ele 
por certo responderia como ant igamente. . . "Amas 
ao teu p róx imo . . . , Amas a Deus t a m b é m . . . " 

Rodrigues de Camargo . Conchas - SP 

aiiiquilando-os, — Não vive a acusar a Deus e a todo 
mundo com insopitável maldade. 

Infelizmente, com decepção, temos que reconhe-
cer e proclamar que muito poucos, para nào dizer qua 
se ninguém, consegue obter essa suspirada perfeição 
evangelica. E temos cada um de nós de aceitar a res-
pectiva carapuça. Sobra-nos o consolo de poder argu 
mentar: Mas quem chega a essa perfeição está perdido 
neste mundo de maldades sem conta. Isto não se po-
de contestar. Contudo, a vida humana não se limita 
à Terra, Purgatório ou mesmo Geena para a grande 
maioria dos seres humanos. A vida continua após a 
morte — quando necessirio, em Mundos inferiores 
que os Espíritas preferem denominar Humbral. — 
Que o digam e comprovem, não apenas o Espiritis-
mo, porém especialmente para todos, por todos os 
recantos do Globo terráqueo os estudos e exepriên-
cias da moderna e autêntica Parapsicologia. 

Antônio Vioto 

II primsvera c h e g o u ! 
Quando a Primavera floresce, produzindo miríades 

de flores, perfumando ao ar que respiramos, encantando 
aos olhos da gente, fazén-o-nos pensar mais em Deus, 
amando-O, é que senlímos- no imo da alma a importân-
cia da Vida, todo o seu esplendor, toda a sua força. 

A Natureza dá-nes uma lição amena, agra.eceniò 
ao Onipotente o verdor do qual se vi revestida, das co-
res sublimes de suas infinitas espéciss de plantas, flo-
res, árvores; de sua vegetação primaveril. 

Os jardins do flnmd • avivam-se de maiestosa bele-
za e de delicado matiz. Tudo é muito bonito! 

A Humanidade, contagiada pelo brejeiro clima de 
alegria dessa estação bendito, da estação da Primavera, 
parece rejuvenescer-se feliz, em emocionantes montemos 
de compreensão, entendimento e fraternidade. Unem-se 
as mãos, confralernizam-se cs espíritos, de todos os co-
rações espraia-se suave luz de santa solidtriedaje, basea-
da no auxílio mútuo. 

Primavera1 DS-nos vrntade de olhar para o céu1 Dá-
nos vontade de olhar r a n n chão colorido e veriejante 
e vermos Deus ao nosso lado! . . . 

Jn>é Joaquim Narciso de Lima 

SEMENTEIRA CRISTA 
Ouçam, todos os domingos, das 10:00 às 

10:30 horas, o programa radiofônico, SEMEN-
TEIRA CRISTA na Rádjo Difusora de Franca. 

Um programa da MOCIDADE ESPIRITA DE 
FRANCA que, vem há mais de 30 anos ininte-
ruptos, divulgando a Mensagem Espirita Cristã 
pelo Rádio. 
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0 Livro Espitila 
Cada livro edificante é porta l ibertadora. 
O livro espirita, entretanto, emancipa a alma, uoa 

fundamento sda vida. 

O livro científico livra da incultura, mas o livro 
espirita livra da crueldade, para que os louros inte-
lectuais nào se desregrem da deliquência. 

O livro filosófico livra do preconceito, no entan-
to, o livro espirita livra da divagaçao deliranle, a fim 
de que a elucidação não se converta em palavras inú-
teis. 

O livro piedoso livra do desespero, mas o livro 
espirita livra da superstição, para que a fé nao se 
abastarde em fanatismo. 

O livro jurídico livra da injustiça, no enlanto, o 
livro espírita livra da parcialidade, a fim de que o di 
reito não se faça instrumento de opressão. 

O livro técnico livra da insipiéticia, mas o livro 
espírita livra da vaidade, para que a especialização 
nào seja manejada em prejuízo dos outros. 

. B f l i g i m í i K t t S f l m 

O livro de agricultura livra do primitivismo, nc 
entanto, o livro espirita livra da ambição desvairada 
a fim de que o trabalho da gleba nào se envileça. 

O livro de regras sociais livra da rudeza de trato, 
mas o livro espírita livra da irresponsabilidade que. 
muitas vezes, transfigura o lar em atormentado redu 
to de sofrimentos. 

O livro de consôlo livra da aflição, no entanto, o 
livro espírita livra do êxtase inerte, para que o recon 
fôrto não se acomode em preguiça. 

O livro de informação livra do atraso, mas o liv*< 
espírita livra do tempo perdido, a fim de que hora v 
zia não nos arraste à queda escabrosa. 

Amparemos o livro respeitável que é luz de hoje 
no entanto, auxiliemos e divulguemos, quanto nos seja 
possível, o livro espírita, que é luz de hoje, amanhã p 
sempre. 

O livro nobre livra da ignorância, mas o livro es 
pfrita livra da ignorância e livra do mal. 

EMMANUEL 
(Página recebida pelo médium Francisco 
Cândido Xavier) 

• • • 

"E quando tudo parecer e mantr tu»; aspirações e 
os far os do inundo pe.arcm demais sobre os leus om-
bros. lembra-te d'Flc. na manjedoura humi'dade e des-
denhada. pa-a renovar a Humanidade in'eira com a cia 
fi.ade inapagáve! do Seu Infinito Amor. 

Eioca-o nss horas de amargura e sorri agradecen-
do a b?nção do sofrimento. 

Só almas eleitas s3o tentadas só elas tem forças 
para vencerem a tentação." 

Joann:i de VntHi* 

O húJMZwi cLe bem 
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LAURO MENDONÇA, 
DO R i a DE JANEIRO 
ENTRECA-SE 
DEFINITIVAMENTE 
NA DIVULGAÇÃO 
DO LIVRO ESPIRITA 
NA TRIBUNA 
EXPOSITIVA 

UM AUTO-DIDATA 
DE MUITA 
CONSCIENTIZAÇÃO 
— O POETA - P1TORICO 
PLÍNIO VIANA, 
DE IGARAPAVA (SP), 
EDITA LIVRO 
DE MEMÓRIAS 

NA D1VULGAÇAO DO LIVRO — Nosso expres-
sivo correi içicnário Prof. Lauro Mendonça, aposentou-
se de sua ativi.a<fe bancária para entregar-se ã divulga-
ção do livro espírita. Assim viaja ele com roteiro pré-es-
tabelecido por diversas cidades do Brasil a cíerecer as 
coleções aprimoradas em artes gráficas e de conteúdo sob 
prevalência doutrinária e, nessas oportunidades, realiza 
palestras de muita valorização postular do Espiritismo. 
Esteve d e entre nós, nestes dias, quando nos brindou com 
substancial pronunciamento em temática religiosa, cuja 
palestra se deu no auditório do Centro Espirita "Espe-
rança e Fé" . Noutro local damos o roteiro de palestras 
desse companheiro para o próximo mês de fevereiro. 

HOSPITAL, EHPi l t lTA 
"ALLAM KARDEC" ] 

[COMUNICAI 
A Direção do Jornal "A NOVA ERA", so-

licita aos senhores assinantes que estão em débi-
to, com as anuidades há mais de 02 (dois) anos, 
que regularizem a situação o mais breve possí-
vel; já que o alto custo do papel, postagem, etc., 
tem onerado a manutenção do veiculo. 

Tal providência deverá ser feita no prazo de 
02 (dois) meses, para que não ocorra a suspensão 
da assinatura. 

DUALVO BRAGA 
diretor - presidente 

MEMÓRIAS DE UM AUTODIDATA — Este é o 
titulo d» livro- de memórias do artista batataense Plínio 
Ramos Viana que, por muitos anos militou também na 
Imprensa de nussa Região. Nesse memorial temos as 
coníissões desse menestrel que r além de pintor de mui-
ta sensibilidade, com suas telas clássicas, nos publica seus 
soaetes e poemas que lhe ficaram como acervo de mo-
ço que soube vencer pela sua força de vontade. Plínio 
Viana — nosso companheiro muito vibrante, ensina-nos 
assim a velhice não pode prevalecer num espírito jovem 
como o seu. Isto porque na sua idade proveta nos traz 
as informações de seu otimismo, durante uma vida de la-
bor constante. Seu livro nos leva a conhecer sua luta, 
onde o ardor de uma criatura crente soube sempre supe-
rar todos c» óbices dentro de seu idealismo de artista que, 
fc/ da pintura a poesia em cores, como também das suas 
estrofes quadros memoráveis. 

ROTEIRO DIVALDIANO — Embora com atraso, 
mas «o dever de divulgar, recebemos por intermédio do 
dr. Miguel de Jesus Sardano, de Santo André (SP), o ro-
teiro de palestras previstas pelo insigne tribuno Prof. Di-
valdo Pereira Franco, de Salvador (BA). Durante este 
mês de janeiro esse prestiraeso companheiro nas lides es-
piritistas atendeu as seguintes localidades: Dia 14/01, 
São Paulo — Centro Esp. "Perseverança" — Vila Santa 
Clara; 15/01 — Grupo Esp. "Trajano Camargo", de 
Limeira (SP); no 16/01, no Ginásio Esportivo de Pires 
do Roi (SP); 17/01, Grêmio Recreativo da FEPASA de 
Jundiaí (SP); 18/01, Grupo Esp. "Casa do Caminho" — 
Tatuapé - São Paulo; 19/01, União Brasileira Espiritua-
lista — Brás, São Paulo; 20/01, Instituto Assistfnckil 
"Mcimei" — São Bernardo do Campo — Grande São 
Paulo. 

RETIFICAÇÃO — Lauro Enderie, de Pelotas (RS) 
pede-nos fazer reparo na nota que fizemos de seu livro 
"HISTORIA DO ESPIRITISMO" EM PELOTAS, pois 
na informação citada, omitiu-se o nome do erudito Al-
berto Coelho Cunha por outro que não confere com suas 
informações. O prof. Alberto C . Cunha, homem de 
letras e antigo funcionário da Câmara Municipal dessa 
importante cidade sulina, em seus registros cronológicos, 
cfereceu subsídios inestimáveis para esse nosso colabora-
dor enriquecer de dados seu trabalho vitorioso. 

SEDE PRÓPRIA — A Sociedade Espírita "Cacique 
de Barros", Montenegro (RS) inaugurou sua sede pró-
pria em data de 15 de dezembro/84, dado ao denodo e 
esforço, de seus diretores, liderado pelo valoroso confrade 
Ites Alves Mariano. Essa entidade, filiada à Federação 
Espirita do Estado do Rio Grande do Sul (FEERS), te-
ve seu início em dezembro de 1940. No ato inaugural 
dc sua sede aconteceu verdadeira solenidade de confra-
ternização com representações de Porto Alegre, Canoas 
Viamão, São Leopoldo, Sapiranga, Caxias do Sul, Sobra-
dinho e outras cidades. Entre os diversos oradores que 
se fizeram ouvir, destacou-se o pronunciamento de Jcel 
Flores Soares, orador oficial desse ato inaugural. 

O CENTRO ESPIRITA DE BENEFICÊNCIA, 
de Barra do Piraí ,RJ), elegeu e empossou sua nova di-

retoria, que ficou constituída com os seguintes companhei-
ros; Pres. Paulo Carneiro Marins; Vtee: Maria uas Do-
res L . Figueiredo; Scrts.: Alaíde Barros Silva, Alzira Ra-
mires Oliveira; Ters.: Gumercintfo G. Silva e Geraldo 
Camilo Silva. Departs: Asilo Sto. Agostinho; Geraldo 
C . Silva; Albergue Noturno: Job Pereira Silva; Propa-
ganda e Biblioteca: Marcionila Ramires e Mário Bar-
bosa. 

ENCONTROS DE EXPOSITORES — A Federa-
ção Espírita Catarinense, de Florianópolis (SC) levou a 
efeito um bem orientado encontro entre, os devotados es-
piritistas desse Estado, que se entregam à difícil tarefa 
de expositores doutrinários. Desse modo, ficou prestabele-
cido que esses dedicados servidores na tribuna postular 
estabeleçam seus itinerários para alcançar todas as cida-
des desse Estado Sulino. Esse memorável encoalro ser-
iu também para uma tomada ue posição dos que se de-
•ícam a esse dever. A táreçáo desse trabalho, realizado 
.m dezembro último, esteve sob a direção do preclaro 
preidente da FEC — Prof. José Antônio San Thiago. 

CONCAFRAS EM REAL1ZAÇAO — Conforme 
temos noticiado, realiza-se de 16 a 19 do mês de feve-
ciro/ 84 — a XXIX Concentração das Campanhas "Auta 

de Souza", com programa já montado pelo seu Conselho 
Diretor. Chegou assim o mes desse tradicional aconte-
cimento que, este ano, tem como sede a magnífica Capi-
tal de Goiânia (GO). A oportunidade que se tem feito 
nesses encontros entre idealistas e criaturas de boa von-
tade e irmanar-se para servir — tem o sentido de des-
pertar, cada vez mais, a juventude para esse trabalho de 
confraternização. 

CONGRESSO DA ABRAJEE — Os responsáveis 
•«Ia Regional da Associação Brasileira de Escritores e 
jornalistas Espíritas cm São Paulo, sob direção do jor-
nalista e escritor Hélio Rossi, já convocaram essa plêia-
de de experientes coordenadores a fim de que seja plani-
ficado para o IX Congresso a realizar em outubro de 
1985 em São Paulo. Entre os incorporadores desse mo-
vimento destacam-se Wilson Garcia, Valentim Loren-
zetti, Ney Prieto Peres, Fausto Macedo, Lúcia Kfouri, He-
lena Carvalho, e outros. 

JUVENTUDE ESPIRITA PARAENSE — O nú-
mero de novembo de 1984, do jornal "A REVELA-
ÇAO", órgão de divulgação doutrinária da Federação Es-
pírita Paraense — de Belém — Estado do Pará, nos traz 
informações do êxito alcançado pelo Encontro da Juven-
tude Espírita, desse Estado, acontecido em outubro/84. 
Os trabalhos de acertos e diálogos de interesse na pro-
gramação dos moços espiritistas desse Estado, alcança-
ram objetivos animadofes. Cerca de 100 jovens compa-
recerema a esse Encontro-Bi-Mensal da JEP e estiveram 
sob a coordenação dos valorosos companheiros: Alber-
to Almeida, Jorge Elarat, Fátima Pinho e outros expres-
sivos seareiros. 

O BOLETIM — Da Associação Médico-Espírita de 
São Paulo, programou para o mês de janeiro de 1985, 
as seguintes conferências, que serão realizadas em sua se-
de social, sita à rua Maestro Gardim 887, 1? andar. Dia 
05/01, " Os Três Reinos" a cargo da profa. Heloisa Pi-
res; 12/01: Exposição pelo Dr. Roberto Broglio; 19/01: 
Idcm Dra. Bárbara Obeide e Cleomar L. Oliveira; 26/01, 
Perspectiva sobre a mediunidade — dr. Antônio J . Te-
desco. | 

X—X X X 
EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS MEDItJNICOS 

— O Centro Cultural "Allan Kardec" sediado em Bue-
nos Aires :— Argentina, a cuja presidência está o idea-
lismo do confrade Dr. Luiz Alfredo Hadad, levou a efei-
to em dezembro último, sob patrocínio da Federação Es-
pírita da República Argentina, sua I Exposição de traba-
lhos Mediúnicos. A Montagem dessa exposição obede-
ceu ao programa do Instituto de Realizações Espíritas e 
constou dos seguintes documentos históricos: "Pergami-
nho de Quadros" inspirado no "Livro dos Espíritos", 45 
Desenhos em Crayon, da Soe. "Luz Y Vida", 10 Lâ-
minas Mediúnicas, pertencente à Soe. "O caminho de 

Jesus"; 1 Carpeta com debuchos — da Sociedade "Senda". 
Ainda estiveram expostos no Centro Cultural "Allan 
Kardec" 20 quadros a óleo e 34 desenhos (Debu-
chos) todos esses trabalhos advindos por méjiuns de ca-
pacidade e idoneidade moral. 

PASSAMEMIOS — INOrberto Nalini — em data 
de 9 deste mês de janeiro desencarnou era nossa cida-
de o prestimosíssimo companheiro, cujo nome acima es-
ta nota. Pertencente a uma família tradicionalmente es-
piritista de nossa região, esse co-idealista emprestou a 
diversas entidades de noso meio sua valorosa colabora-
ção. Ncrberto esteve como membro ativo do Grêmio 
Espirita de Franca e colaborou intensamente em fa-
vor do Roupeiro "Maria Barini", departamento de as-
sistência social do Centro Espírita "Esperança e Fé". 
Concordado com a operosa matrona dona Antônia Bo-
natini Nalini enriqueceu seu lar com os seguintes filhos: 
Eurípedes Antônio Carlos, Paulo, Norberto Filho, Má-
rio Nalini Neto e Sueli." Junto à sua câmara mortuária 
falaram sobre a vida exemplar desse irmão nossos co-
laboradores: Profa. Antonicta Barini, José Cirino Bar-
celo, dr . Tomaz Novelino além de outros. Aos seus fa-
miliares nossa solidariedade cristã pela partida desse pres-
tativo obreiro da nossa Seara. 

GALILEU DOS SANTOS MACEDO 
Terminou galhardamente sua trajetória terrena 

esse prestabilíssimo companheiro e um dos efetivos co-
laboradores do Hospital da Fundação "Allan Kardec", 
onde se destacou como responsável pela farmácia des-
se nosocômio. Galileu Macedo pertencia a velha guar-
da dos cientistas de sustentação da farmacopéia clás-
sica e valorizou sempre os formulários preconizados 
pelo Chernovic e, com sua intuição medianimica, 
aduzia a muitas recomendações químicas e físicas sua 
experiência de manipulador dos antigos laboratórios 
das dograrias, que fizeram época, antes da industria-
lizaçào em massa dos produtos farmacêuticos. 

Consorciado com da. Araci Oliveira Macedo teve 
como filhos os prestimosos Galileu Júnior, Francisco 
Augusto, Laurinda Maria e Cleide os quais, por certo, 
hão de por em prática os ensinamentos desse progeni-
tor evangelizado e cheio de paz. Seu corpo esteve ex-
posto na Sala dos Passos Perdidos da Loja Indepen-
dência III. Oriente de Franca, em cujo quadro de 
obreiros destacou-se como criatura humanitária. A 
saída de seu féretro o Presidente dessa entidade te-
ceu encômios ao seu currículo maçônico, enquanto o 
Orador desse Templo — Prof. Agenor Santiago, pres-
tou-lhe significativa peça de louvor. Nessa sessão fú-
nebre, falou em nome do Hospital Allan Kardec — 
nosso redator. Aos familiares do muito querido Gali. 
leu dos Santos Macedo reiteramos nossas comprova-
ções de solidariedade cristã. 

UMA NOVA VISÃO — Esta assertiva, que fica 
entre parêntesis no último livro editado pela "EDI-
ÇÕES DICESP" de autoria do Prof . Jaci Regis, de 
Santos nos indica o título "DO HOMEM E DO MUN-
DO". 0 companheiro Jaci Regis, categorizado psicó-
logo e clínico, leva suas observações ao critério de 
análises seguras sobre o comportamento humano. Co-
mo espiritista dos mais credenciados e sob normas 
analíticas sabe bem confrontar as manifestações psí-
quicas do Espírito em suas experiências entre os dois 
planos: o terreno e o espiritual. Esse seu trabalho 
publicado pela "DICESP", da Cidade Praiana de San-
tos (SP), representa também mais um esforço gráfico 
em valor artístico, que nos sugere concluir o idealis-
mo de seus incorporadores. Esperamos melhor anota-
ções sobre "DO HOMEM E DO MUNDO" para que 
possamos dar aos estudiosos da Doutrina Consoladora 
suas ilções prevalentes em torno da área a que se de-
dicou o seu Autor . 

CONSORCIO —• Em Ribeirão Preto (SP) aconte-
ceu em 14 de dezembro último o enlace matrimonial do 
jovem par Ivana, filha do dr. Marcus Vinícius Papa e 
da. Vera Lúcia C. Papa e Roberto Luiz, filho de Rei-
naldo Penteado e da. Aríete Ferraz. A noiva se inclui 
também como expressiva neta do nosso companheiro Jo-
sé Teodoro Papa. 

ASSINE "A NOVA ERA" 
Envie este recibo, acompanhado de cheque ou vale postal pagável na Agência do 

Correio, Franca — S. Paulo, em nome de: "Jornal A Nova Era". 
Assinaturas: BRASIL — 1 Ano CR$ 4.000 

EXTERIOR (Via Aérea) CR$ 20.000 
Data / / 1 9 8 . . . . 

Nome . . . . 

Endereço . 

Cidade 

Assinatura 

CEP Estado 

Um Jornal a serviço da Divulgação Espirita. 
— HOSPITAL "ALLAN KARDEC" — 


